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Relação de Poisson e pseudo
anomalias















Relação de Poisson: relacionando o 
potencial gravimétrico e magnético

• Relação entre potencial gravimétrico, U, e magnético, W, através da
Relação de Poisson

• Quando J, a magnetização, é vertical (s = z) 

• calcular Bz = (∂W/∂z) 
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Relação de Poisson: relacionando o potencial
gravimétrico e magnético

Potencial magnético:

Campo magnético:

onde M é o momento do dipolo por unidade de volume, ou seja, a magnetização, e ρ é o 
excesso de massa por unidade de volume, isto é, o contraste de densidade.
Estas relações mostram de uma forma simples que o potencial magnético varia mais
rápido que o campo gravimétrico, porque ele tem uma derivada espacial a mais devido ao
operador gradiente.

O termo chave,                               nos diz:

1. Projete g na direção de M

2. Calcule o gradiente



Relação de Poisson: relacionando o potencial
gravimétrico e magnético

Note que a componente do gradiente em qualquer direção é a taxa de 
variação naquela direção, por exemplo, para a componente x

componentes horizontais:



Relação de Poisson: relacionando o potencial
gravimétrico e magnético

Para a anomalia de campo total, precisamos

(i.e., apontando na direção do campo B) 

Imagine que movemos o alvo por
uma pequena quantidade na direção
de B, e mudamos o sinal do campo 
de gravidade

• a soma dos dois campos é igual à 
soma da derivada requerida



Relação de Poisson: relacionando o potencial
gravimétrico e magnético

A construção é equivalente a um novo corpo, com monopolos positivo e 
negativo nas duas superfícies.



Relação de Poisson: relacionando o potencial
gravimétrico e magnético

Aplicações comuns:

• Modelar a anomalia magnética a partir da anomalia gravimétrica predita

• Calcular a “pseudo-gravidade” diretamente dos dados de campo 
magnético

• Calcular o “pseudo-campo magnético” diretamente dos campo de 
gravidade









examples 

a) Mapa geológico da Polônia , 
mostrando a divisão entre o 
embasamento cristalino mais raso da 
plataforma do leste europeu a NE e as 
coberturas sedimentares espessas, de 
idade Paleozoica e Mesozoica no SW. C)  
Anomalia magnética de campo total 
sobre a porção central da Polônia, de 
Geophysical Exploration Ltd 
(www.getech.com).



Relação de Poisson: exemplos

Anomalia Bouguer Anomalia magnética de campo 
total

Campo pseudo magnético Campo pseudo gravimétrico


